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RESUMO
A presente pesquisa explora a relação entre a gastronomia e a aprendiza-

gem, com foco nas receitas familiares. Ao explorar as memórias afetivas 

ligadas à alimentação, busca-se compreender como a culinária pode ser 

utilizada como ferramenta pedagógica nos anos iniciais do ensino funda-

mental. A pesquisa evidencia que as receitas familiares, além de promover a 

valorização da cultura e da história, contribuem para o desenvolvimento de 

habilidades cognitivas, socioemocionais e linguísticas nos estudantes. Através 

de atividades culinárias, os alunos podem explorar diferentes conceitos, como 

matemática, ciências e linguagem, de forma lúdica e significativa, além de 

explorar a transdisciplinaridade cujo objetivo é transcender o âmbito escolar, 

construindo um conhecimento pautado em vivências. Adotou-se uma abor-

dagem metodológica mista, combinando dados qualitativos e quantitativos. 

A observação participante e os registros das discussões em sala de aula, na 

disciplina de projeto de vida, possibilitaram a coleta de informações sobre 

interações sociais, emoções e significados atribuídos às receitas. Além disso, 

foram obtidos dados quantitativos relativos à frequência e intensidade das 

emoções durante o preparo das receitas, registrados em formulários. Por fim, 
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os resultados obtidos ao longo desta pesquisa evidenciam a importância da 

gastronomia como ferramenta pedagógica nas práticas interdisciplinares e 

transdisciplinares para a promoção de um aprendizado mais significativo e 

inclusivo.
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INTRODUÇÃO

A alimentação, além de nutrir o corpo, alimenta a alma, tecendo 

memórias e construindo identidades. As receitas familiares, carregadas 

de afeto e história, representam um rico patrimônio cultural e podem ser 

utilizadas como ferramentas poderosas para o aprendizado. A presente 

pesquisa busca explorar a relação entre a gastronomia e a aprendizagem, 

com foco nas receitas familiares, visando compreender como a culinária 

pode contribuir para o desenvolvimento integral dos estudantes nos anos 

iniciais do ensino fundamental. A partir de uma revisão da literatura sobre 

educação alimentar, cultura alimentar e pedagogia, este estudo propõe 

uma abordagem metodológica que combina elementos teóricos e práti-

cos. Através da análise de receitas familiares, de atividades pedagógicas 

desenvolvidas em sala de aula e de entrevistas com familiares e discentes, 

busca-se evidenciar o potencial da gastronomia como ferramenta para 

promover o aprendizado de diferentes áreas do conhecimento, o desen-

volvimento de habilidades socioemocionais e a valorização da diversidade 

cultural.

A cozinha, além de ser um espaço de preparo de alimentos, é um 

ambiente propício para a aprendizagem e o desenvolvimento de diver-

sas habilidades. As receitas familiares, carregadas de significado e afeto, 

podem ser utilizadas como ponto de partida para a construção de ativi-

dades pedagógicas inovadoras. Através da implementação de um projeto 

pedagógico em uma instituição de educação básica privada, intitulado 

“Nossas Conexões”, eixo culinário e gastronômico, tendo como subtítulo 

“Receitas que conectam”, foi evidenciado que os estudantes do ensino 

fundamental anos iniciais, em específico, discentes do quarto ano, 

demonstram um maior interesse em ensino baseado na prática, principal-

mente quando combina-se o conteúdo acadêmico com uma vivência de 

interesse por parte dos estudantes, haja vista que o eixo para a realização 

deste projeto foi uma escolha democrática da turma. Tal prática contou 

com a participação dos estudantes, familiares e professores, almejando 
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avaliar o impacto da utilização de receitas familiares no desenvolvimento 

de habilidades cognitivas, socioemocionais e linguísticas, além da inclu-

são social, haja vista que o projeto implementado transcende os limites 

da instituição, tendo como parte integrante da realização do projeto, a 

apresentação no formato de comunicação oral, em espaço público, com 

vários “stands” de apresentação e alta rotatividade de pessoas. Partindo 

deste pressuposto, tem-se como problemática de pesquisa a prática 

culinária através das receitas afetivas como ferramenta pedagógica no 

processo de ensino e aprendizagem, bem como os objetivos específicos 

que contemplam o desenvolvimento socioemocional e linguístico, além 

dos objetivos gerais pautados no aditamento das disciplinas de: portu-

guês, matemática, ciências, geografia, história e projeto de vida, através 

da interdisciplinaridade com conteúdo genéricos, tais como: grandezas 

e medidas, medidas de tempo, manutenção da vida no planeta terra, 

recursos naturais, produção, circulação e consumo, trajetórias dos grupos 

humanos, oralidade, leitura, escuta e produção textual.

Segundo ponderações de Monteiro (2007), a educação alimentar 

transcende a mera transmissão de conhecimentos técnicos, demandando 

a construção de uma compreensão crítica sobre as inter-relações entre 

alimentação, saúde e contexto social. Alicerçados nessa premissa, foram 

realizadas rodas de conversa com o intuito de estimular a reflexão dos 

estudantes acerca da dimensão afetiva da alimentação. Essas atividades 

propiciaram insights sobre a interface entre o desenvolvimento acadêmico 

e as práticas culinárias familiares, revelando a importância das receitas 

como elementos que conectam gerações e evocam memórias afetivas. 

A ressignificação dessas receitas pela geração atual, através da experiên-

cia sensorial e da cocriação de novas memórias, demonstra o potencial 

da culinária como ferramenta pedagógica transdisciplinar, capaz de pro-

mover a aprendizagem significativa e o desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais. Com o objetivo de investigar a relação entre a culinária e 

a construção de memórias afetivas, foi realizado um estudo com crianças 

do ensino fundamental dos anos iniciais e seus familiares, entre agosto e 
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dezembro de 2024. A pesquisa envolveu diversas etapas, como a coleta 

de receitas familiares, rodas de conversa, produção de mini livros de recei-

tas e práticas culinárias em família. Os resultados preliminares indicam 

que a metodologia proposta foi eficaz em promover a participação ativa 

dos alunos e a construção de conhecimentos significativos sobre alimen-

tação e cultura alimentar e principalmente os sabores da essência única 

de uma receita afetiva.

A gastronomia, além de ser um prazer para o paladar, pode ser um 

poderoso instrumento pedagógico, capaz de conectar o indivíduo à sua 

cultura, história e comunidade. Ao explorar as receitas familiares, a escola 

pode promover um aprendizado significativo e inclusivo, alinhado com as 

proposições de Philippi (2014) sobre a importância de considerar a diver-

sidade cultural e as condições socioeconômicas na educação alimentar. 

Ao trazer para a sala de aula as receitas tradicionais das famílias dos 

estudantes, a instituição valoriza o conhecimento ancestral e promove a 

identidade cultural dos alunos. Essa prática permite que as crianças se sin-

tam representadas e valorizadas, fortalecendo sua autoestima e o senso 

de pertencimento. Além disso, a culinária é uma atividade que envolve 

todos os sentidos, estimulando a curiosidade, a criatividade e o desenvol-

vimento de habilidades motoras e cognitivas, além de contribuir para um 

desenvolvimento amplo em diversas disciplinas do currículo através da 

interdisciplinaridade. Ao preparar receitas em conjunto juntamente aos 

seus familiares, os alunos aprendem sobre diferentes ingredientes, suas 

propriedades nutricionais e os processos de transformação dos alimentos. 

Essa experiência prática contribui para a formação de hábitos alimentares 

saudáveis e para a compreensão da importância da alimentação para o 

bem-estar físico e mental. A gastronomia também pode ser um veículo 

para a promoção da inclusão social. Ao compartilhar receitas e histórias 

familiares, os estudantes entram em contato com diferentes culturas e rea-

lidades, desenvolvendo o respeito à diversidade e a empatia. Ao explorar 

as receitas familiares, a instituição promove um aprendizado interdiscipli-

nar, conectando a gastronomia a diversas áreas do conhecimento, como a 
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história, a geografia, a matemática, português e as ciências. Por exemplo, 

ao preparar uma receita, os estudantes podem pesquisar sobre a origem 

desta em sua família, quem a realizava, o momento em que foi passado 

essa receita para outras gerações, os ingredientes que eram utilizados, 

além dos relatos afetivos provenientes deste preparo.

De acordo com Fonseca (2019), a colaboração entre a escola e a família 

é essencial para o desenvolvimento integral dos estudantes, uma vez que 

a integração desses dois ambientes contribui significativamente para o 

aprimoramento do aprendizado e para o fortalecimento do compromisso 

com o sucesso educacional das crianças e dos jovens. Embasados nesta 

premissa, quaisquer trabalhos pedagógicos desenvolvidos pela instituição 

escolar, este conta com a contribuição de seus familiares, haja vista que 

instituição e família trabalham em conjunto, em prol ao desenvolvimento 

íntegro dos estudantes, sendo assim, devem sempre estar em cultura de 

colaboração para que seu desenvolvimento não seja fragmentado, mas 

sim, homogêneo. A construção de um processo educativo integral e efi-

caz, exige a sinergia entre diversos atores, dentre os quais a instituição e a 

família se destacam como os principais. A colaboração entre essas duas, 

entendida como uma cultura de compartilhamento de responsabilidades 

e objetivos, é fundamental para o desenvolvimento integral do estudante. 

A escola, enquanto espaço de socialização e aprendizagem, oferece aos 

estudantes um ambiente estruturado para o desenvolvimento de suas 

habilidades cognitivas, sociais e emocionais. A família, por sua vez, pro-

porciona o primeiro e mais importante ambiente de aprendizagem, no 

qual os valores, as crenças e os hábitos são transmitidos de geração em 

geração. Ao estabelecerem uma parceria sólida, escola e família podem 

potencializar os resultados da aprendizagem e contribuir para a formação 

de cidadãos mais críticos, autônomos e participativos.

Pautados nessa premissa, a prática interdisciplinar se apresenta como 

uma abordagem fundamental no cenário educacional e profissional con-

temporâneo, especialmente diante da complexidade e dinamicidade 

dos problemas que exigem soluções integradas e colaborativas. Ela per-
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mite que diferentes áreas do conhecimento se conectem, gerando uma 

aprendizagem mais significativa e a resolução de problemas de forma 

mais eficiente, aproveitando as diversas perspectivas. Os fundamentos da 

interdisciplinaridade estão ancorados na ideia de que o conhecimento não 

deve ser compartimentado em disciplinas isoladas, mas deve ser visto de 

maneira integrada, considerando as interações entre os saberes. De acordo 

com Morin (2000), a interdisciplinaridade é o caminho para a compreensão 

dos problemas globais, pois ela permite que o conhecimento se articule 

de forma mais ampla, conectando diferentes áreas do saber. Essa prática, 

portanto, valoriza a troca entre os saberes, estimulando o pensamento crí-

tico e a inovação, além de promover uma visão holística dos fenômenos.

A prática interdisciplinar no contexto educacional se configura como 

uma metodologia essencial para o desenvolvimento de competên-

cias cognitivas e sociais dos estudantes. Ao integrar diferentes áreas do 

conhecimento, essa abordagem permite que os alunos percebam a rela-

ção entre os saberes, promovendo uma aprendizagem mais profunda e 

significativa. Ela quebra as barreiras entre as disciplinas tradicionais, favo-

recendo a construção de um conhecimento mais amplo e conectado à 

realidade. Segundo Brasil (2015), a interdisciplinaridade no ensino é uma 

estratégia para desenvolver a capacidade crítica, criativa e reflexiva dos 

alunos, preparando-os para atuar de forma integrada e colaborativa no 

mundo atual. Através da prática interdisciplinar, os educadores conse-

guem fomentar a curiosidade, a resolução de problemas complexos e o 

trabalho em equipe, preparando os alunos para enfrentar os desafios de 

um mundo dinâmico e multifacetado.

Interligado a interdisciplinaridade, a prática transdisciplinar se faz 

presente, pois ela surge como uma abordagem educacional inovadora, 

que transcende as barreiras disciplinares para oferecer uma visão inte-

grada do conhecimento. Diferente da interdisciplinaridade, que conecta 

duas ou mais disciplinas para resolver problemas específicos, a transdis-

ciplinaridade busca um campo comum entre saberes, considerando as 

inter-relações entre ciência, cultura, sociedade e o ambiente.
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Uma de suas principais importâncias está na capacidade de enfren-

tar problemas complexos do mundo contemporâneo, como mudanças 

climáticas, desigualdade social e avanços tecnológicos. Tais questões não 

podem ser compreendidas isoladamente, exigindo soluções que inte-

gram múltiplas perspectivas. Assim, a transdisciplinaridade promove o 

desenvolvimento de competências como pensamento crítico, criativi-

dade e colaboração. Na prática educacional, essa abordagem pode ser 

implementada através de projetos que conectem temas significativos da 

vida cotidiana aos conteúdos escolares. Por exemplo, trabalhar o tema 

em questão pode unir conteúdos de ciências, geografia, português, mate-

mática e história, ao mesmo tempo em que desenvolve nos alunos uma 

compreensão global e contextualizada. Além disso, a transdisciplinaridade 

incentiva uma educação mais humanizada, onde o foco não está apenas 

no conteúdo, mas também no desenvolvimento integral do aluno. É uma 

forma de preparar cidadãos capazes de atuar de maneira consciente e 

ética em um mundo cada vez mais interconectado.

Segundo ponderações de Morin (2000), é necessário promover uma 

reforma do pensamento que permita abordar os problemas de forma 

interligada e não fragmentada. Essa visão reflete a essência da transdisci-

plinaridade, que não apenas amplia o horizonte do conhecimento, mas 

também une saberes acadêmicos e não acadêmicos, fomentando uma 

educação mais significativa e transformadora.

Neste interim, a interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade se 

complementam como abordagens educacionais que valorizam a inte-

gração de saberes e a conexão entre diferentes áreas do conhecimento. 

No contexto educacional, ambas são fundamentais para a construção de 

práticas pedagógicas significativas, como no caso do eixo de pesquisa vol-

tado para o resgate de receitas familiares e memórias afetivas.

A interdisciplinaridade permite que os alunos relacionem conteúdos 

de áreas distintas, como história, geografia, ciências, e linguagens, para 

compreenderem as histórias e as tradições culturais envolvidas nas recei-

tas de suas famílias. Por exemplo, ao pesquisar uma receita que está em 
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sua família há gerações, os estudantes podem explorar o contexto histó-

rico de sua origem, os ingredientes locais e suas implicações, bem como 

a narrativa emocional associada. Esse processo fortalece habilidades de 

pesquisa, análise crítica e expressão escrita e oral.

Já a transdisciplinaridade vai além, ao integrar conhecimentos 

escolares e não escolares, unindo o saber acadêmico às vivências e expe-

riências individuais e coletivas dos alunos. Ao socializar as histórias por 

trás das receitas, realizar práticas culinárias e apresentar os resultados 

em um espaço público, os estudantes não apenas desenvolvem com-

petências cognitivas, mas também fortalecem laços afetivos, culturais e 

comunitários. Esse movimento contribui para uma formação mais ampla, 

promovendo empatia, colaboração e senso de pertencimento.

A apresentação pública do projeto, ao reunir a comunidade escolar e 

as famílias, reflete o valor social e afetivo dessa abordagem. Esse espaço 

transcende o aprendizado tradicional, promovendo uma vivência rica em 

significados e conectada à realidade dos alunos. Como afirma Nicolescu 

(1999), a transdisciplinaridade diz respeito àquilo que está ao mesmo 

tempo entre as disciplinas, através das diferentes disciplinas e além de 

qualquer disciplina.

A combinação dessas abordagens no eixo da pesquisa demonstra 

como a escola pode ser um espaço de transformação, conectando os 

saberes escolares ao cotidiano dos alunos, resgatando memórias afetivas 

e fortalecendo suas identidades culturais.

METODOLOGIA

A pesquisa foi estruturada em quatro fases interligadas. Na primeira 

fase, os familiares foram convidados a preencher um formulário online, 

descrevendo detalhadamente uma receita que consideravam significativa 

e compartilhando uma breve memória afetiva associada a ela. Os alu-

nos documentaram essas informações. Na segunda fase, os estudantes 

transcreveram as receitas para a produção de um livro de receitas, pro-



76

Ensino e suas intersecções (Vol. 4)
ISBN: 978-65-5222-065-3

movendo rodas de conversa para socializar as informações. A terceira fase 

envolveu a preparação conjunta das receitas com os alunos e familiares, 

proporcionando momentos de afetividade e resgate de memórias. Por 

fim, na quarta fase, as receitas foram apresentadas e degustadas em um 

espaço público de alta frequentação. Nesse espaço, os visitantes puderam 

experimentar as receitas, compartilhar suas próprias memórias e interagir 

com os alunos. Como registro desse evento, um livro de receitas contendo 

todas as receitas apresentadas foi distribuído.

A fase de execução das receitas, com a participação integral de 14 

alunos e seus familiares, constituiu um momento crucial para a coleta 

de dados. Nesse contexto, adotou-se uma abordagem metodológica 

mista, combinando elementos qualitativos e quantitativos. A observação 

participante e os registros das discussões em sala de aula, na disciplina 

de projeto de vida, permitiram a captura de dados qualitativos sobre as 

interações sociais, as emoções e as significações atribuídas às receitas. 

Paralelamente, foram coletados dados quantitativos, como a frequên-

cia e intensidade das emoções expressas através do preparo da receita 

coletada no formulário (fase inicial), por meio de breve diários e rodas 

de conversa com questões indagadoras. Essa combinação metodoló-

gica permitiu uma análise mais completa e abrangente dos fenômenos 

investigados, triangulando os dados e conferindo maior robustez aos 

resultados.

Os resultados obtidos com a pesquisa revelaram-se extremamente 

promissores, evidenciando um impacto significativo no desenvolvimento 

pedagógico e social dos estudantes. A imersão na prática culinária, per-

meada pela troca de experiências e pela construção de memórias afetivas, 

proporcionou um ambiente de aprendizagem rico e significativo. Os alu-

nos demonstraram um aumento considerável em suas habilidades de 

comunicação, trabalho em equipe, resolução de problemas e criatividade. 

Além disso, a pesquisa contribuiu para a valorização da cultura alimentar 

e para a construção de uma identidade cultural mais forte, fortalecendo 

os vínculos entre os alunos e suas famílias.
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Além disso, foi evidenciado o potencial transformador da experiência 

culinária como ferramenta pedagógica. A participação ativa de todos os 

alunos e familiares na preparação das receitas proporcionou um aprendi-

zado significativo e duradouro, ultrapassando os limites da sala de aula. 

Além dos benefícios pedagógicos, a pesquisa contribuiu para o desen-

volvimento de habilidades socioemocionais, como empatia, respeito ao 

outro e valorização da diversidade. A experiência proporcionada pela 

pesquisa demonstrou ser um poderoso catalisador de mudanças, promo-

vendo a construção de uma comunidade escolar mais coesa e engajada.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa em questão revelou-se extremamente promissora, des-

tacando o significativo impacto da gastronomia, com foco nas receitas 

familiares, no desenvolvimento pedagógico e social dos estudantes dos 

anos iniciais do ensino fundamental. A imersão na prática culinária, um 

ambiente rico e significativo para a aprendizagem, demonstrou ser um 

poderoso catalisador para o desenvolvimento integral, ultrapassando os 

limites tradicionais da sala de aula.

Os resultados preliminares, que abrangeram um estudo realizado com 

crianças e seus familiares entre agosto e dezembro de 2024, indicaram a 

eficácia da metodologia proposta. Esta abordagem promoveu a partici-

pação ativa dos alunos e a construção de conhecimentos significativos 

não apenas sobre alimentação e cultura alimentar, mas, principalmente, 

sobre a essência única de uma receita afetiva.

Um dos principais pontos é que a exploração das receitas familiares e 

das memórias afetivas a elas ligadas fortalece a valorização da cultura e da 

história dos alunos. Ao trazerem suas receitas tradicionais para o ambiente 

escolar, a instituição de ensino valida o conhecimento ancestral e cultiva 

a identidade cultural dos estudantes, contribuindo para que se sintam 

representados e valorizados, o que, por sua vez, fortalece a autoestima e 

o senso de pertencimento. A experiência proporcionada pela pesquisa é 
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um veículo para a inclusão social, à medida que o compartilhamento de 

receitas e histórias familiares estimula o contato com diversas culturas e 

realidades, fomentando a empatia e o respeito à diversidade.

No âmbito cognitivo, a pesquisa evidenciou que a prática culinária 

contribui significativamente para o desenvolvimento de habilidades. Os 

estudantes demonstraram um aumento notável em suas capacidades 

de comunicação, trabalho em equipe, resolução de problemas e criati-

vidade. A natureza prática da culinária, que envolve todos os sentidos, 

estimula a curiosidade e o desenvolvimento de habilidades motoras, per-

mitindo que os alunos explorem conceitos de diversas disciplinas, como 

matemática (grandezas e medidas), ciências (processos de transforma-

ção dos alimentos e propriedades nutricionais), e linguagem (oralidade, 

leitura e produção textual), de maneira lúdica, significativa e transdisci-

plinar.

Esses resultados reforçam a premissa de que o eixo culinário e gastro-

nômico, como implementado no projeto pedagógico “Nossas Conexões,” 

é uma forma eficaz de aliar o conteúdo acadêmico a vivências de interesse 

dos estudantes, demonstrando um maior engajamento quando o ensino 

é pautado na prática. A abordagem transdisciplinar, que busca transcen-

der o âmbito escolar e construir conhecimento pautado em vivências, foi 

crucial para o alcance desses resultados.

A eficácia da gastronomia como ferramenta pedagógica, conforme 

demonstram os resultados desta pesquisa, está intrinsecamente ligada à 

adoção de práticas interdisciplinares e transdisciplinares. A metodologia 

permitiu que a gastronomia fosse conectada a múltiplas áreas do conhe-

cimento, tais como: história, geografia, matemática, português e ciências, 

promovendo assim, um aprendizado interdisciplinar.

Essa abordagem integrada possibilitou, por exemplo, que os estu-

dantes, ao prepararem uma receita, explorassem sua origem familiar, 

pesquisassem sobre quem a realizava, em que momento foi transmitida 

para outras gerações, os ingredientes utilizados e os relatos afetivos asso-

ciados ao preparo. Esse processo fortalece habilidades essenciais como 
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pesquisa, análise crítica e expressão oral e escrita. A interdisciplinari-

dade, ao permitir a relação entre conteúdos de áreas distintas, como a 

compreensão das tradições culturais nas receitas, favoreceu uma apren-

dizagem mais profunda e significativa.

Além da integração disciplinar, a pesquisa confirmou a ressignificação 

das receitas familiares pela geração atual, através da experiência sensorial 

e da cocriação de novas memórias. As receitas, carregadas de afeto e his-

tória, funcionam como um ponto de partida poderoso para a construção 

de atividades pedagógicas inovadoras. A ressonância emocional e afetiva 

da alimentação, explorada em rodas de conversa com o intuito de esti-

mular a reflexão, revelou-se um elemento chave, conectando gerações 

e propiciando insights sobre a interface entre o desenvolvimento acadê-

mico e as práticas culinárias familiares.

Os dados coletados, qualitativos (observação participante, registros de 

discussões) e quantitativos (frequência e intensidade das emoções regis-

tradas em formulários e breves diários) na disciplina de Projeto de Vida, 

durante a fase de preparação das receitas, permitiram uma análise com-

pleta e robusta dos fenômenos. A metodologia mista destacou o impacto 

no desenvolvimento de habilidades socioemocionais.

A experiência culinária não apenas estimulou habilidades cognitivas e 

motoras, mas também contribuiu para o desenvolvimento de competên-

cias socioemocionais como empatia, respeito ao outro e valorização da 

diversidade. O envolvimento prático e emocional dos alunos e seus fami-

liares, ao cozinhar, compartilhar e discutir as receitas, fortaleceu os laços 

afetivos, culturais e comunitários, promovendo a valorização do saber 

coletivo e a construção de um ambiente educacional inclusivo.

Um dos pilares do sucesso da pesquisa e dos resultados obtidos reside 

na colaboração ativa e integral entre a escola e a família. Os resultados 

evidenciaram que a parceria sólida entre esses dois ambientes é funda-

mental para o desenvolvimento integral dos estudantes, potencializando 

a aprendizagem e criando uma experiência mais coesa e engajada. A 

participação dos familiares foi essencial desde a primeira fase, no preen-
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chimento do formulário com a receita significativa e a memória afetiva 

associada, até a fase de execução e a apresentação pública.

A fase final do projeto culminou na apresentação e degustação das 

receitas em um espaço público de alta frequentação. Essa etapa, que 

representou o ápice da prática transdisciplinar, é a prova do potencial da 

culinária como uma ferramenta que transcende o âmbito escolar. O pro-

jeto, ao contar com a apresentação em formato de comunicação oral em 

espaço público, buscou ir além dos limites da instituição.

A transdisciplinaridade manifestou-se na integração dos conheci-

mentos escolares com as vivências e experiências individuais e coletivas 

dos alunos, unindo o saber acadêmico ao não escolar. A apresentação 

pública, ao reunir a comunidade escolar e as famílias, demonstrou o valor 

social e afetivo dessa abordagem. Esse movimento contribuiu para uma 

formação ampla, fortalecendo o senso de pertencimento e a colaboração.

Os resultados, em última análise, reforçam a gastronomia como uma 

potente estratégia pedagógica. O uso dessa ferramenta não apenas enri-

quece o conteúdo disciplinar, mas cria uma atmosfera que favorece o 

desenvolvimento de habilidades essenciais, como a colaboração, a empa-

tia e o pensamento crítico. A integração das práticas interdisciplinares e 

transdisciplinares, ao conectar os alunos ao seu contexto cultural e social, 

fortaleceu o processo de ensino-aprendizagem, tornando-o mais eficaz e 

alinhado às necessidades do contexto contemporâneo.

A pesquisa conclui que, ao adotar metodologias que valorizam as 

tradições familiares e utilizam a gastronomia como mediadora, a escola 

contribui para a construção de um ambiente educacional mais inclusivo, 

que reconhece e respeita as diversas origens e vivências dos estudantes, 

preparando indivíduos com uma visão holística e integradora do conhe-

cimento.

A produção do mini livro de receitas constituiu uma fase pedagógica 

fundamental, na qual os estudantes transcreveram as receitas familiares 

coletadas, após os familiares as descreverem em um formulário online 

na primeira fase da pesquisa. Esta atividade não apenas trabalhou habi-
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lidades linguísticas de escrita e transcrição, mas também serviu como 

um meio de socialização, onde os alunos participaram de rodas de con-

versa para compartilhar as informações e memórias afetivas associadas 

às receitas. O livro de receitas, que posteriormente foi distribuído ao 

final do projeto, tornou-se um registro tangível do aprendizado transdis-

ciplinar e do resgate das histórias e tradições culturais de suas famílias, 

cumprindo o objetivo de promover a valorização da cultura e da identi-

dade dos alunos.

Segue abaixo o projeto gráfico definitivo do mini livro de receitas, que 

contém as receitas trazidas e exploradas pelos estudantes durante a pes-

quisa.

Capa frente e verso

Fonte: elaborado pelo autor (2024)
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em síntese, os resultados obtidos ao longo desta pesquisa indicam 

que, a importância da gastronomia como ferramenta pedagógica no 

desenvolvimento integral dos alunos, destacando a relevância das práticas 

interdisciplinares e transdisciplinares para a promoção de um aprendizado 

mais significativo e inclusivo. Ao integrar receitas familiares e memórias 

afetivas no processo educacional, a pesquisa demonstra como a culinária 

pode ser um veículo para a valorização da cultura, o fortalecimento da 

identidade dos alunos e a construção de uma relação mais estreita entre 

a escola e a família. O envolvimento dos estudantes e seus familiares no 

resgate e preparação das receitas possibilitou uma imersão prática e emo-

cional que estimulou habilidades cognitivas, motoras e socioemocionais, 

além de promover um aprendizado holístico que transcende os limites 

da sala de aula. Esta abordagem também se mostra eficaz ao propiciar 

uma compreensão mais profunda das tradições culturais, promovendo 

a reflexão crítica sobre os hábitos alimentares e seus impactos na saúde, 

além de fomentar a empatia e o respeito às diferenças culturais e sociais. 

O desenvolvimento de competências como comunicação, trabalho em 

equipe e resolução de problemas foi ampliado, refletindo o impacto 

positivo da abordagem interdisciplinar e transdisciplinar, que conecta 

diferentes áreas do conhecimento e favorece a formação de cidadãos crí-

ticos e conscientes. A experiência de cozinhar, compartilhar e discutir as 

receitas, além de resgatar o significado de cada prato dentro do contexto 

familiar, promoveu a valorização do saber coletivo e a construção de um 

ambiente educacional inclusivo. A colaboração entre a escola e a família, 

ao integrar o conhecimento escolar e as experiências pessoais, foi essen-

cial para criar uma experiência de aprendizado mais coesa e engajada. 

Em última análise, a pesquisa reforça a gastronomia como uma potente 

estratégia pedagógica, capaz de promover o aprendizado afetivo e cultural 

de forma inovadora, contribuindo para o fortalecimento da comunidade 

escolar e para o desenvolvimento de competências essenciais no contexto 
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educacional contemporâneo. Assim, este estudo evidencia a necessidade 

de práticas educacionais que transcendam os limites tradicionais da sala 

de aula, criando uma educação mais integrada, humanizada e conectada 

às realidades socioculturais dos estudantes. Por conseguinte, evidencia 

que, ao adotar metodologias que conectam os alunos ao seu contexto 

cultural e social, a escola pode proporcionar um aprendizado mais rico 

e contextualizado. O uso da gastronomia como ferramenta pedagógica 

não só enriquece o conteúdo disciplinar, mas também cria uma atmos-

fera que favorece o desenvolvimento de habilidades essenciais, como a 

colaboração, a empatia e o pensamento crítico. Além disso, ao valorizar as 

tradições familiares, a escola contribui para a construção de um ambiente 

educacional mais inclusivo, que reconhece e respeita as diversas origens 

e vivências dos estudantes. A integração de práticas interdisciplinares e 

transdisciplinares, ao tratar de questões culturais e sociais de maneira 

prática e envolvente, fortalece o processo de ensino-aprendizagem, 

tornando-o mais eficaz e alinhado às necessidades do contexto contem-

porâneo. Essa abordagem oferece uma base sólida para a formação de 

indivíduos mais preparados para enfrentar os desafios de um mundo 

cada vez mais interconectado e multifacetado, com uma visão holística e 

integradora do conhecimento.
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